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IntroduÃ§Ã£o: Os cuidados ao recém-nascido são fonte de atenção das estruturas socioeconómicas, desde a
antiguidade pela sua importância na redução da morbilidade e mortalidade infantil. A matriz de construção do
conhecimento deriva da experiência empírica e dos resultados da evidencia científica, os quais se afiguram
relevantes na análise da evolução dos cuidados prestados ao recém-nascido.
Objetivos: Analisar os cuidados de Enfermagem prestados ao recém-nascido em 1922, 1947 e na atualidade.
Metodologia: A pesquisa documental é um tipo de pesquisa que assenta em fontes primárias, cujo estudo
produz informação significativa, passível de ser apresentada como evidência.Com o objetivo de analisar os
cuidados gerais ao recém-nascido, utilizou-se como metodologia a pesquisa documental, analisando livros de
referência para a Medicina, para as Escolas de Enfermagem e sua prática clínica nos anos de 1922 e 1947,
dando enfase ao percurso da história em Enfermagem no tema em questão e à contribuição da investigação para
o desenvolvimento do conhecimento até à atualidade.
Resultados: Os resultados evidenciados centram-se na comparação dos cuidados gerais ao recém-nascido, nos
anos anteriormente referidos e à luz dos conhecimentos atuais. Desde o século XIX, havia já uma tentativa de
contrariar o empirismo instalado e investir em cuidados de maior assepsia, com uma mudança na cultura da
higiene ao recém-nascido. Atualmente constatam-se diferenças significativas nos cuidados prestados, mas
também algumas conformidades. Contudo, é preocupação central, que esses cuidados estejam devidamente
fundamentados e assentes em bases cientificas.
ConclusÃµes: Da análise documental verificamos preocupação com a higiene corporal e com a forma de vestir
do recém-nascido. O marcado discurso biomédico do século XIX visa institucionalizar regras e orientações na
cultura dos cuidados ao recém-nascido, tendo em vista, maior salubridade e redução dos índices de morbilidade
e mortalidade infantil. Os enfermeiros pela sua formação e proximidade com a mulher/família são facilitadores no
processo de transição e capacitação das famílias para a prestação de cuidados de referência ao recém-nascido.
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